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I – OBJETIVO  

O objetivo da disciplina é introduzir os discentes nos temas básicos da fenomenologia de 

Husserl e de Bergson. 

  
III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Introdução. 

2. Husserl: método fenomenológico; consciência transcendental; intencionalidade; 

constituição de sentido; a questão da transcendência. 

3. Bergson: fenomenólogo? Duração; vida; intuição; percepção e memória. 

  
IV – METODOLOGIA: 

 

O conteúdo será ministrado através de aulas expositivas e leitura, análise e interpretação de 

textos. Do aluno se espera a prévia leitura dos textos e a participação ativa na aula. 
 
V – AVALIAÇÃO: 

 

Prova ou exercício no final de cada bloco temático.  

  
VI – BIBLIOGRAFIA: 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BERGSON, H. “A intuição filosófica”. Trad. Franklin L. Silva. São Paulo: Abril 

Cultural (col. Os pensadores), 1979, pp. 55-68. 

BERGSON, H. “A consciência e a vida”. Trad. Franklin L. Silva. São Paulo: Abril 

Cultural (col. Os pensadores), 1979, pp. 69-82. 

BERGSON, H. Introdução à metafísica. Trad. Franklin L. Silva. São Paulo: Abril 

Cultural (col. Os pensadores), 1979, pp. 11-40. 
GADAMER, Hans-Georg. Verdade e método: traços fundamentais de uma hermenêutica 

filosófica. 4. ed. Petrópolis: Vozes, 2002. 

HEIDEGGER, Martin. Ser e tempo. Trad. bras. Fausto Castilho. Campinas: 

EdUnicamp, 2012.  

HUSSERL, Edmund. A crise das ciências europeias e a fenomenologia 

transcendental. Trad. Diogo F. Ferrer. Rio de Janeiro: Forense universitária, 2012. 

_____. A ideia da fenomenologia. Trad. port. Artur Morão. Lisboa: Ed. 70, sd.  

_____. Ideias para uma fenomenologia pura e para uma filosofia fenomenológica. 

Trad. M. Suzuki. Aparecida, SP: Ideias & Letras, 2006. 
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            _____. Meditações cartesianas e Conferências de Paris. Tradução portuguesa P. M. 

S. Alves. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2013. 
MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da percepção. 5ª ed. São Paulo: Martins 

Fontes, 2006. 
MERLEAU-PONTY, M. “Sobre a fenomenologia da linguagem”. In: Merleau-Ponty 

(Col. Os Pensadores). São Paulo: Abril Cultural:1980, pp.129-140. 

 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DARTIGUES, A. O que é a fenomenologia?. São Paulo: Centauro, 2008. 

DEPRAZ, N. Compreender Husserl. São Paulo: Vozes, 2007. 

DREYFUS, H. L. e WRATHALL, M. A. Fenomenologia e existencialismo. São 

Paulo: Loyola, 2012. 

JANKÉLÉVITCH, V. Primeiras e últimas páginas (Parte I). São Paulo: Papirus, 

1995. 

LECERF, E. et al. Imagens da imanência. Escritos em memória de H. Bergson. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2007. 

MARQUES, J. “Linhas gerais do método fenomenológico”. Revista Philósophos, v.2, 

n. 2, 1997, pp. 55-69. 

RIBEIRO MOURA, C. A. “Husserl: significação e fenômeno”. Revista Dois Pontos, 

3/1 2006, pp 37-61. 
RICOEUR, Paul. Hermenêutica e ideologias. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. 

SALANSKIS, J.-M. Husserl. Trad. Carlos Alberto R. de Moura. São Paulo: Estação 

Liberdade, 2006. 

SARTRE. J-P. “Uma ideia fundamental da fenomenologia de Husserl: a 

intencionalidade”. In: SARTRE. J-P. Situações I. Lisboa: Publicações Europa América, 1968. 

SCHERER, R. “Husserl, a fenomenologia e seus desenvolvimentos”. In: 

CHATELÊT, Fr. História da filosofia, vol VI. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1995. 

SOKOLOWSKI, R. Introdução à fenomenologia. São Paulo: Loyola, 2004. 

VERDERAL, R. “A filosofia de Bergson”. In: CHATELÊT, Fr. História da filosofia, 

vol. VI. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1995. 

VIELLARD-BARON, J.-L. Compreender Bergson. Trad. Mariana de Almeida Campos. 

Petrópolis: Vozes, 2009. 

Obs.: Demais bibliografia complementar será acrescentada nas aulas. 

 

 


